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RECREIO
DOS PAIS

Na corrida do Saco, a vontade de
vencer.

MISSA
DOS PAIS

As crianças prepararam
com muito

amor e carinho
a Missa dos Pais.

SEMANA DA PÁTRIA
A Escola marchou em homenagem à Semana da Pátria.
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SEMANA
DA

PÁTRIA

Os alunos das 3"s. e 4-"s. séries participaram
com brilhantismo do desfile escolar deste ano,
em homenagem à Semana da Pátria. Embora
o local e o horário não tenham favorecido,
muitos pais prestigiaram seus filhos, compare­
cendo e aplaudindo na passagem da Escola.
O Curso Elementar MeninoJesus e o Colégio

Catarinense participaram em conjunto dessa

atividade, tendo sido uma experiência muito
interessante.
Tia Jaqueline está mais uma vez de parabéns
pela criatividade revelada nos trajes apresen­
tados e nas evoluções realizadas.

SILVIO BATISTA VARELA
Escritório Jurídico-Contábil

Praça XV de Novembro, 21 - SO. andar, Sala 803 - Fones 22-9782 e 22-5854 - Florianópolis - se
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Que fe6cidade nesee dia

Muito amor e muita emoção
Sorria. .. Sorria. ..
E abra o coração.
É o dia do rapai
Que nos dá amor e proteção.
Mas como é belo este dia

Sorria. .. Sorria. ..

o SOL

OS PEQUENOS POETAS

A MENINA POETA
Deise Schütz - 4". série "C"

Esta menina com olhos de gazela
Com Iáblos cor-de-rosa.

Onde está ela?

Brincando na janela
Ou no [ardi m de jasmins.

o CÉU
Cláudio D. Araújo - 4". série "D"

Menina bonita

Qu e sai a cantar

Lá no raraná

Mas onde agora andará

tra lá·li ... tra-Iá-Iá.

A lua nasce de noite
O sol nasce de dia.

E a lua no céu á nolte,
Canta uma Onda melodia.

O sol Onda e belo,
De dia CAnta sua CAnção
Acompanhado do vento e das nuvens

Que vão tocando violão.

A lua sendo CAntora,
As estrelas sendo instrumentistas,
Formam um Bndo palco
Com elenco cheio de artistas.

Assim o céu é belo,
Mais belas as suas canções
Cantadas pelo sol e pela lua

Atraem muitos corações.

QUEM AMA A DEUS

Daniela Garcia - 4". série "B"

SORRIA,
SORRIA...

Quem ama a Deus

Tem que amar os pais.
Quem ama a Deus

Tem que amar os irmos e tudo mais.

Ame a Deus

Você será fe6z.

Lara Patricia Kretzer - 3". série "B"

RornneyWiIfred Kronig Jr. - 4". série "B"

O sol é vermelho

rarece um espelho
Refletindo no chão

.Igual meu coração
Com amor e fraternlzacão,

Banco Sul Brasileiro SIA
Disponha dele no momento que precisar.

Praça 15 de Novembro, 2 (Centro)
Fúlvio Aducci, 790 (Estreito)
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SEMANA DO FOLCLORE
o Depàrtamento Cultural reiniciou seu s tra­

balhos no 20. semestre preparando as mães

para a Semana do Folclore. Foram feitos dois

encontros, onde um grupo de mães relembrou
brincadeiras de seu tempo.
No dia 13 de agosto, com muito sucesso, teve

início o recreio animado por brincadeiras fol­
clóricas. Mães no pátio boleavam corda, pu­
lavam amarelinha, cantavam cantigas de

roda, corriam de gato e rato, etc.
O recreio que se estendeu até o dia 21, só foi

alterado nos dias em que, devido à chuva,
chegou a ser suspenso 00 foi realizado em sala

de aula.
Nodia22 de agosto, Dia do Folclore.a chuva

não impediu o show de brincadeiras folclóri­
cas que se realizou, improvisando-se um salão
nas instalações em construção.
Ooleiro encantru a todas as crianças quando

com suas mãos "mágicas" transformou o

barro batido em vasos, jarras, bacias, pratos,
etc.

Mais uma vez o Departamento Cultural viu
seu s objetivos alcançados, integrando mães,
alunos e professores corri brincadeiras de du as
00 mais gerações.

AS FESTAS
FOLCLÓRICAs

Marcos André - 3a, série "A"

As principais festas folclóricas de Florianó­

polis são: o carnaval, o boi-de-mamão e a festa

junina.
O carnaval é muito divertido. Nessas ocasi­

ões as pessoas se fantasiam, fazem blocos e

brincam a valer.
O boi-de-mamão é urna festa originária de

Portugal. É uma imitação de boi, debaixo do

qual fica uma pessoa pulando como se fosse

um boi de verdade. Além do boi, fazem parte
da brincadeira outros bichos, como: a cabra, o
cavalinho, a bernúncia e o urso.

Asfestasjuninasacontecem no mês dejunho.
Nela tem: balão, pinhão, quentão, etc ... , tam­

bém tem a dança da quadrilhaeo pau-de-fitas.

PAPAI -- ABRA PARA MIM UMA CADERNETA DE POUPANÇA NO

BANCO REAL SIA.

COMO EU GOSTARIA!
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Os alunos da Escola homenagearam o Soldado Brasileiro .

•

ORAÇÃO PARA A
FAMÍLIA

.

BOMTRABALHOREX
Clarisse Silva Nunes - 2", série "A"

Marcelo Mauro - 2", série "A"

Deus eu quero que toda a minha família
tenha boa saúde e bons alimentos. E que sejam
sempre felizes.

Regina estava passeando com seu ca­

chorro policial chamado Rex. Perto de uma - -

casa muito bonita, Regina viu um homem.
Esse homem tinha saído da casa com um

rádio. Pouco depois uma mulher apareceu
na janela e gritou:

- Ladrão' Olhe o ladrão'

Regina ao ouvir aquilo ordenou:
- Rex vá pegar o ladrão.
Rex saiu correndo e trouxe o ladrão. A

mulher agradeceu e disse:
- Bom trabalho Rex!
Rex latiu feliz:
- Au ... Au ...

CRIANÇA DIZ CADA
UMA

Rubens Dinis Júnior, 6 anos, 3°, periodo
"B": na hora do trovão: "São Pedro está jo­
gando boliche".

Tudo pronto para seu uniforme escolar.

Tudo prontopara sua roupa de trabalho.

Av, Mauro Ramos, 194 - Fone 22-9179 - Florianópolis
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o CEMJ COMEMORA
SEUS 25ANOS
A SERVIÇO DA

CRIANÇA!

Em comemoração aos 25 anos de trabalho profí­
cuo em prol da criança, será realizada em outubro
a Semana do Colégio, com a seguinte programa­
ção:

Esportivo do Colégio Catarinense. Às 10:00 e 15:30
horas: Comemoração do aniversário no pátio do
Curso Elementar Menino Jesus; Passeata pelo
quarteirão. Dia 14: Às 08:00 e 13:00 horas - Gin­
kana Desportiva no Ginásio Esportivo do Colégio
Catarinense. Dia 15: As 20:00 horas -Inauguração
da Ala Irmã Elisa; Missa em Ação de Graças no

local; Apresentação do Coral CELEMJE. Dia 17:
Encerramento das festividades no Curso Elemen­
tar Menino Jes uso

Dia 4/10: Abertura da Ginkana Cultural; Dia 11:
Encerramento da Ginkana Cultural; Dia 13: Às
08:30 e 14:00 horas - Abertura das festividades;
Missa em Ação de Graças pelos 25 anos de funda­
ção do Curso Elementar Menino Jesus - noGinásio

NOTÍCIAS
L - Já estamos sentindo os benefícios que

trouxe a mudança do Setor Administrativo
para a casa nO. 8 da Bocaiú va, principalmente
no aspecto da segurança dos alunos. Uma vez

fechados os portões não há entrada e nem a

circulação de pessoas estranhas na área in­
terna da Escola.

2_ - Agradecemos a colaboração dos pais
que se conscientizaram da necessidade de apa­
nhar seus filhos logo após o término dasaulas.

3_ - Enviamos um grande abraço à Diretora
do Departamento Cultural da APP, Paula Pe­
reira Oliveira, pedindo a Deusque abençoe seu

bebê qu e nasceu.

4_ - Neste início de semestre, os alunos das
2as. séries visitaram:
- Museu do Colégio Catarinense, objeti­

vando conhecer um dos mais importantes
aspectos culturais do município;

- Centro Comercial de Florianópolis, a fim
de observar mais de perto como funciona
nosso comércio, pesqu isando a origem dos

produ tos comerciais e conhecendo pessoas
a ele ligadas.

5_ - Agradecemos a colaboração de Rubens

Brunetti, Janete Salum e Roberto Mongrich,
que prestaram entrevista sobre o comércio aos

alunos das 2as. séries.

6_ - Tia Rosita Viggiano: obrigado pela co­

laboração prestada, proferindo uma excelente

palestra sobre os dentes. Seu trabalho, tenha
certeza, contribuiu para uma maior conscien­

tização da importância de uma dentição sadia.

7_ - Dia 25 de agosto, homenageamos o

Patrono de nosso Exército, Duque de Caxi as.
Neste dia aniversariou nossa querida Dona
Valda 'da Biblioteca".

8_ - Tia Stella Besen: parabéns pelo seu noi­
vado ocorrido no dia 9 de setembro.

9_ - Durante o mês de agosto, as turmas

vencedoras dos concursos promovidos em

junho, realizaram os passeios prometidos.

10_ - Aguardem muita animação para o

próximo mês de outubro. Muitas atividades
estão sendo preparadas para comemorarmos

os 25 anos de nosso Coleginho.

ARTESANATO, PRESENTES, ARTES

I�'NCJENIIC)I& 1'111'1�

Uma loja diferente com traços típicos
da cultura artesanal brasileira.

Av. Othon Gama D'Eça, 139 - Loja 3
Fone 22-6551 - Florianópolis - se
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O COELHINHO
Ivan F. Capanerna

o coelhinho está saltando na estrada. Na­

quele lugar foi cantando: nesta estradinha eu

vou pulando, eu vou saltando bem feliz ... tra­
Ia-la la- la- la-la-la-ra.
O coeihinho tem olhos verdes. O coeihinho se

chama Fofinho. AqJele danadinho é tão en­

graçadinho'

UM COELHO MUITO
SAPECA

Marília Maia Sobral (18• "C")

Era uma vez um coelho muito sapeca.
Ele rasgava roupa de malha, quebrava co­

pos, vidros e outras coisas diferentes.
E outro dia aprendeu o que merecia: ele cor­

reu, correu, correu até que não conseguiu pa­
rar.

Essa foi a história do coelho sapeca. Você

gostou?

A PRAIA
Fabricio Parada Pavoni (2". "A")

Que belo domingo de verão!
De calção listrado, óculos escuros, Rui segue

contente para a praia. No caminho
encontrou-se com seu amigo João, que tam­

bém ia para a praia.
Quando chegaram, pegaram a bóia e come­

çaram a brincar. Fizeram castelo de areia, de­
senharam na areia, etc.
Nofim do dia,já cansados, tomaram banho e

depois foram ver televisão e depois foram
dormir.

BILHETE PARA A
MAMÃE
Querida Mamãe,

Que bom que você vai deixar de fumar

amanhã, que é 2a feira. Porque o fumo é
muito prejudicial à sua saúde.
Eu detesto aquela fumaça de cigarro.
Nem nos hospitais pode-se fumar porque o

fumo do cigarro e a fumaça do cigarro
prejudicam a saúde dos doentes.

Um fumante aos seus 30 anos está todo
acabado e com problema de pulmão. Um
não- fumante aos seu s 30 anos não está

acabado e sim está novinho e sem problema de
pulmão.

Um beijão e um abraço bem forte do

coração.

Marta Pedrini (8 anos)

AMIGÃO N°. 26 - SETEMBR0/1980

CRECHE
DA

ESCOLA
Nos primeiros dias de agosto entrou em fun­

cionamento a creche e berçário aqui no Curso
Elementar Menino Jesus, instalado naárea de

madeira, antes ocupada pelo setor administra­
tivo.
A creche foi instarada para atender ao dispo­

sitivo legal previsto no Decreto Lei hO 5452,
de O I de maio de 1943, art. 389 que reza o

seguinte: "Os estabelecimentos em que traba­
lharem pelo menos 30 (trinta) mulheres, com
mais de 16 (dezesseis) anos de idade, terão
local apropriado onde seja permitido às em­

pregadas gu ardar sob vigilância e assistência
os seus filhos no período de amamentação".
Levando em consideração o aspecto

econômico-financeiro da maior parte de nos­

sosfuncionários, o simples fato de cumprir um
dispositivo legal,não resolve o problema de
"com quem deixar meu filho no período de
trabalho".
Esta dificuldade há muito vinha sendo perce­

bida e sentida pela Escola. Só agora, com a

transferência do setor administrativo para
casa própria é que criamos, embora com as

mínimas condições, espaço para as crianças de

berço e um grupo de 8 crianças de 2 para 3
anos.

Estes são os objetivos da fu ndação da creche:
atender aos filhos de nossos funcionários na

faixa etária de O a 3 anos.

Um esclarecimento importante que deseja­
mos dar a todos os pais: somente as vagas que
não forem preenchidas com filhos de professo­
res ç "que serão oferecidas a irmãos de nossos

alunos.

Irmã Maria Pauli

Um mundo maravilhoso de brinquedos.
FAZEMOS RESERVAS PARA O NATAL
Descontos especiais para escolas e clínicas
Material e_special para crianças deficientes.

Av. Hercílio Luz, 129 - Centro - Florianópolis - Fone 23-1280Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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COMEMORAÇÃO
PELO

DIA DOS PAIS

Dia 9 de agosto, na Capela do Colégio Cata-
·

rinense foi celebrada com muita alegria e entu-

· siasmo da garotada, a Missa pelo Dia dos Pais.
A Capela estava repleta e todos juntos supli-

·

camos a bênção de Deus para a paz e a tranqüi­
lidàde de nossos lares, berço de formação de
nossos educandos.

10 AMIGÃO N°. 26 - SETEMBR0/1980

-PaulistaEEdeSeguros!!!!!!
SEGURE A QUEM VOCÊ AMA ..
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PrImeiro. o estorço.;

CHURRASCO
DE
CONFRATERNIZAÇÃO

PROJETO
AUXÍLIO

À
COMUNIDADE

Depois. a a1egda da �u)rla.

Prossegue, com amplo sucesso, a campanha
de auxílio à comunidade, iniciada no ano pas­
sado.

Graças a compreensão dos senhores pais e

responsáveis, vimos podendo prestar uma

inestimável ajuda à Creche do Mocotó, atra­
vés do fornecimento mensal de gêneros ali­

mentícios, material de limpeza e outros itens

indispensáveis à manutenção das atividades da
Creche, o que tem permitido oferecer às crian­
ças ali recolhidas o necessário conforto e

bem-estar.
N o corrente ano já rece bernos e entregamos

as doações das I a à 4"' séries, merecendo es­

pecial destaque a doação conseguida pelo

Foi um encontro maravilhoso'
Os pais se encontraram e várias competições

se realizaram na parte da manhã.
Nossos agradecimentos especiais à Associa­

ção dos Servidores do Tribunal de Contas, na
pessoa de seu presidente, Sr. Evângelo Dia­

rnantaras, pela sede colocada à nossa disposi­
ção.

Nossos cumprinientos aos componentes do

Departamento Social pela alegre festa .de con­
fraternização.

Vejam a pose d0S papals-adetas.

casal Sergio e Regina Ribeiro, de uma ma­

quina de secar roupas oferecida por seus'arni­

gos Cid e Neiva Pedro, os quais inclusive, não
têm filhos matriculados no CEMJ.
A campanha continua - e não deve parar

- com as doações da Escola Infantil, de cujos
pais e responsáveis esperamos a mesnia com­

preensão e colaboração que sempre souberam
dar.

AMIGÃO registra, na oportunidade, o seu

reconhecimento ao grupo de mães que, sob a

coordenação de Regina Sanchez, vem colabo­
rando neste trabalho, ajudando no transporte
dos gêneros e das crianças, sem o que essa

tarefa seria quase que impossível.

PHILIPPI & elA
CONSTRUA COM AMOR

TUDO PARA CONSTRUÇÃO
a casa do construtor MATRIZ: ESTREITO - Fone 44-1811
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PARA ONDE VAIS?
"Não temos aqui cidade perma­
nente, mas vamos em busca da fu­
tura" (Hbr. 13,14).

Na nossa vida diária, nas nossas lutas, afa­
zeres e conquistas, na roda-viva em que esta­

mos envolvidos, muitas vezes nos esquecemos
de uma verdade fundamental: somos peregri­
nos. Os negócios, os estudos, as diversões, os
prazeres, o egoísmo, a vaidade, facilmente nos
levam a viver como se esta vida fosse eterna.

Às vezes esquecemos que somos passageiros.
Grandes reinos e impérios tiveram seu apo­

geu e hoje apenas restam escombros. Reis
houveram que construíram grandes palácios e

viveram em luxuriantes mordomias e deles

apenas restam, quando muito, alguns regis-
tros em livros e monumentos.

.

Uma verdade é muitas vezes esquecida: as

coisas materiais são perecíveis. Cristo falando,
certa vez, a um grupo de amigos foi categórico
em afirmar: "Não queirais entesourar para vós
tesouros na terra, onde a ferrugem e a traça os

consomem e onde os ladrões os desenterram e

roubam, mas entesourai para vós tesouros no

céu, onde nem a ferrugem, nem a traça os

consomem e onde os ladrões não os desenter­

ram, nem roubam". (Mat. 19,21).
Se olharmos o passado da humanidade, ve­

rificamos um quadro melancólico: onde está o

poderio dos Faraós, dos Incas, de Nero, de
Hitler? Quantos castelos e sonhos materiali­
zados que hoje estão destruídos pela ação do
tempo.
Normalmente, grandes conquistas mate­

riais e políticas são obtidas às custas de muito
sofrimento e vidas humanas. Grandes contin­
gentes humanos servindo de pedestal à cons­

trução de um reino perecível, para satisfazer a
vaidade, o egoísmo e a ganância de uns pou­
cos; guerras são declaradas em defesa de inte­
resses materiais. Homens e mulheres vivem,
muitas vezes, em situações humilhantes para
que uns poucos vivam num pedestal nem

sempre honroso.
O homem, possuidor de razão e inteligên­

cia, é, por vontade divina, o senhor do uni­
verso. Cabe a ele planejar o seu uso e promo­
ver a vida humana de forma harmoniosa e

justa. Todos têm o direito de viver decente e

honestamente.
Os animais agem pOT instinto, o homem

pela razão. Vejamos o exemplo das formigas:
elas vivem em perfeita harmonia no seu formi­
gueiro, cada uma cumprindo o seu papel na
sua comunidade. Não há egoísmos e nem indi­
vidualismos, pois não possuem vontade pró­
pria; agem por instinto.
O homem, esse ser superior e maravilhoso

que somos nós, foi dotado, por Deus, de tan­
tos dons. Somos conscientes de nossa situação.
Temos razão, vontade e liberdade. Podemos
usar tudo isso para o bem ou para o mal.

Quanto tempo viveremos? Dez, vinte, cin­
qüenta, oitenta anos? Não muito mais que
isso. Somos passageiros para o além. Somos

peregrinos. à casa do Pai celeste. Ele nos deu a

liberdade de praticar o bem ou o mal, mas

deu-nos um grande mandamento: o manda­
mento do amor. Vivê-lo é construir tesouros
eternos que não serão consumidos por traças
nem roubados.

Amigo, para onde vais? Qual ocaminho que
traçaste para ti durante o teu peregrinar?

Ter gosto e tempo para levantar os

olhos para Cristo.

12 AMIGÃO NO. 26 - SETEMBR0/1980
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Gritam: os mendigos corrompidos pelo
vício da embriaguês e manchados pela
lama que marca seus rostos.

Os burocratas vencidos pelo cansaço na

luta cotidiana por uma posição onde seu

status apareça.
Os jovens que tentam loucamente uma

mudança e desesperados se entregam às

drogas. fugindo de si próprios.
Os magnatas com suas poderosas posi-

CONCURSO PARA AS
PROFESSORAS

o Departamento Cultural também promoveu, no mês de

maio, um Concurso Literário, destinado às professoras do
Colégio, tendo como tema "Para Onde Vais?" Os objetivos
do Concurso foram ajudar a desenvolver a criatividade
literária das professoras, incentivar talentos e contribuir

para uma melhor integração dos professores com a Escola.
Os prêmios para as três primeiras colocadas foram

ofertados pela Associação de Poupança e Empréstimos de
Santa Catarina (APESC), na forma de caderneta de

poupança. Os trabalhos foram julgados por uma Comissão
de mães de alunos do Colégio, que se parabenizam com

as professoras participantes do concurso, pelo alto nível
apresentado.

CONCURSO: PARA ONDE VAIS?

[0. Lugar:
SÔNIA MARIA DA SILVA

Professora dos lOs. Períodos "A" e "Doo

PARA ONDE VAIS?

Durante vários e longos anos é este o

.rito em soluços de homens sem base.
em pousada. ameaçados pela luta degra­
lante da sociedade.
Para onde vou?

ções se perdem dentro da luxúria que os

abriga.
Poderiam ser citadas centenas de outras.

camadas que compõem a sociedade. pois
todos os participantes das mesmas estão
envolvidos na luta pela sobrevivência.

A busca constante de carinho, de amor,
de diálogo, de fé, de paz, transgride as

barreiras do status quo e provoca sanções
flamejantes que levam os homens a se

degladiarem voltando aos mais remotos

tipos de comportamento, evidenciand-o a

era primitiva, tornando-os degradantes e

impetuosos.
O homem desenvolveu-se a ponto de ir

além de seu planeta, porém, cobiçou mais
do que poderia alcançar. perdendo-se no

emaranhado de seus planos.
Para onde vais? É a pergunta que mui­

tos lançam, outros se interrogam, inte­

grando nela outras que vêm colocar em

foco sua busca constante.

Para onde vou? O que busco? Quem
sou? O que faço?

E assim o homem toma consciência de
seu vazio, de um mundo que aos poucos
escorrega pelas suas entranhas, de uma

vida q ue o leva a vegetar, pois é criado
com padrões tão condicionados, que as

cópias saem buscando caminhos diferen­
tes. Porém, o ímã, que direciona o com­

portamento padrão do indivíduo dentro
da sociedade, os busca e entram todos na

mesma rotina.
Estamos no final do século XX e so­

mente uma minoria procura ser mais do

que ter, dar mais do que receber.
Poucos são "Gente" em toda a extensão

da palavra.

Tia Sônia Tia lida Tia Dilva •----------------------------------------------------------------------�

OFlDPH
lhe desejamuitas alegrias no dia da Criança.
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CONCURSO: PARA ONDE VAIS?

20• Lugar:
LEDA REGINA DE SOUZA LIMAS

ProP. la. Série "A" e "e"

PARA ONDE VAIS?

É necessário mesmo partir, mas.. para
onde? Para que? Quais os motivos?
A pergunta é sempre a mesma: para

onde vamos? Para onde você vai?
Sei que não é fácil partir, deixar tudo,

renunciar, mas é necessário e faz parte de
um todo, talvez um pouco egoísta, mas

que te carrega e te abate.
Você tem dúvidas?
Quem sabe é melhor esperar um pouco.

Mas ... se não partires agora, amanhã,
talvez será tarde demais.

Parte, vai, caminha'
O que levas? Será o suficiente? Certa­

mente, isso não te importa tanto. O que
interessa é o que levas em teu coração: a

certeza de que, partindo, encontrarás.
Talvez a pergunta não tenha nexo, mas

o que esperas encontrar? Homens, coisas?
Quem? O que?

As perguntas são sempre as mesmas, a

incerteza não se ausenta.
A caminhada é longa, precisas parar de

vez em quando para "reabastecer".
Rezas, choras, lamentas. Deus te es­

cuta. Ele é Pai e te entende.
Agora, volta a caminhar.
Passo a passo, te sentes cada vez mais

perto do que te é irreconhecível, miste­
rioso.

Caminhas mais e mais. O destino te

revela surpresas nem sempre agradáveis.
Mas, continuas.
Como custa chegar'
Caminhas dias e ....noites, horas e horas.

J á não és mais dono de teus passos. O
cansaço te guia, o desânimo te carrega.
Mas, não desistes. Continuas caminhando.
Deus está olhando por ti. Isso te é

conforto. É como água fresca num dia

quente e abafado. Ele mata a tua sede.
Sede de esperança, sede que tens de en­

contrar o perdido, ou talvez o que ainda
não foi achado.
A estrada parece não ter fim. Os teus

pés já sem força, não coordenam mais
teus passos. O coração bate, ofegante.
Rápido... lá no final da estrada parece

ter alguém. Quem sabe seja quem tu pro­
curas.

Vai, caminha. mais rápido' Por que
estás desanimado?
Compreendo. Apesar da minha alegria

tens razão. Será triste demais se depois
de tanto caminhar, encontrares, no final
desta estrada, alguém que te pergunte:

- Para onde vais? ..

30. Lugar:
DILVA ROESNER LINO

Supervisora

PARA ONDE VAIS?

Caminho, Caminho. Caminho ..

Está muito gostoso caminhar. Encontro
pessoas que vêm, passo 'Por outras indife­

rentes, outras felizes. É estranho este ca­

minho, mas eu continuo a caminhar.
O tempo passa e meu entusiasmo pela via­

gem diminui. Por que? Sou ainda tão jovem.
Cansada não estou. Então por que estou desa­
nimando?

Vamos' Força' Continua'
Começo a me sentir só e sem forças. O

caminho está começando a ficar diferente.
está mais duro caminhar.
Acho que vou parar um pouco. Afinal.

não tenho pressa.
Pressa? Pressa de que?
Chegar. oras'
Chegar? Mas chegar onde?
Puxa. acho que estou mesmo cami­

nhando à toa.

Estou só. Só? Não.' acho que não.

Ouvi falar que existe um Deus. Dizem até

que Ele está sempre a nos guiar e a

acompanhar.
Deus' Deus' Onde estás? Por q ue me

deixaste aqui?
É mesmo.' mas ... acho que estou per­

dida. Por que só pensei em ti agora na

hora do aperto? Isto não é justo.
Deus, por favor. vem me ajudar. Preciso

descobrir que caminho é este que estou a

percorrer. O que me espera pela frente.

Deus, entrego-me a Ti de coração
aberto. Ajuda-me a descobrir quern sou e

para onde vou.

Ainda há tempo? Oh. sim. Sei que há.

-PASSATEMF
Escreva o nome das figuras e veja o que sei

com as letras que estão nos círculos.

'--',/
\

I
... .-
....._-'

,,-
/

....

,

\ I
, "

/

SEMANA
NACIONAL DE
TRÂNSITO

1 8 a 25 de setembr�

Vamos colorir... e apren!
....-'

Quadro de Perguntas

1 - Por que um fósforo se acende?
2 - Aonde- obteve o caracol a sua conchal
3 - A que povo se atribui o invento da �
vara?

ONDE O FORTE É LEE
CENTRO COMERCIAL ARS - LOJA 14 - FLORIANÓPOLIS

RUA LlBERATO BITTENCOURT, 325 - ESTREITO
RUA HENRIQUE LAGE - CRICIÚMA
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Com um lápis,
ligue todos os pontos

de I até 18.

Jamais atravessar a rua correndo. É perigoso.
Ande rápido, mas sem correr.

Nunca atravessar a rua atrás de carros estacio­
nados. Se fizer isto, o motorista não vê você
nem você vê o motorista.

'

Quadro de Respostas--------.

'S�U!IP ov - f:
'BlsojJel BP � anso BP rozrp

souropod oursour O '�pd eudçrd ens �a - z
'o1l5�PJ el�d ooonba �s. �nb.lod - 1

-

1a. EUCARISTIA
Aproxima-se a data da la. Eucaristia, que

este ano será celebrada em dois grupos, nos
dias 25 e 26 de outubro. Além das aulas nor-

mais, que irão até o dia 22 de outubro, é.o
seguinte o cronograma das principais ativida­
des a serem ainda cumpridas:

18/10 16:00 Coquetel C.E. Menino Jesus Crianças e Catequistas
24/10 13:30 Confissão C.E. Menino Jesus Crianças da: Tia Laís

Tia Sônia
Irmã Ester

24/10 19:30 Renov. das Capela do Colégio Pais, crianças e catequistas
P. Batismais Catarinense

25/10 09:00 Confissão Curso Elementar Crianças da: Tia Eliane
Menino Jesus Irmã Lúcia

25/10 16:00 Missa de la. Capela do Colégio Crianças da: Tia Laís
Eucaristia Catarinense Tia Sônia

Irmã Ester

26/10 10:00 Missa de I". Capela do Colégio Crianças da: Tia Eliane
Eucaristia Catarinense Irmã Lúcia

O coquetel do dia 18/ 10 será oferecido pelas
crianças ao Pe. Thomé e às Catequistas. Os
meninos deverão trazer refrigerantes e copos
de papel e as meninas doces e salgados.

Na Renovação das Promessas Batismais
(24/ I O), as crianças deverão levar uma vela e o

livro da Eucaristia "Jesus e nós na Eucaristia",
não havendo qualquer exigência quanto ao

traje.
AMIGÃO formula votos para que pais e

filhos tenham uma adequada preparação para
esse grande acontecimento. E cumprimenta,
desde já, às dedicadas tias Laís, Sônia, Eliane,
Ãngela e Irmãs Ester e Lúcia, pelo valioso
trabalho que vêm realizando.

Bijouterias Finas
Presentes

Perfumaria
e cosméticos

Revlon e Dr. Payot.

Rua Felipe Schmidt, 21 - Loja 123 - Fone 22-2911

Centro Comercial "ARS" - Florianópolis - SC
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NÃO FALE TANTO

Não fale tanto, mandando e insistindo para
que seu filho execute seus deveres. Procure

ajudá-lo, incentivando-o e verás que ele fará
sem ninguém mandá-lo,

Seu amigo da cidadezinha
do interior vai gostar
de receber notícias suas, com

novidades da cidade grande.
Escreva uma carta para ele.

Florianópolis, 04 de agosto de 1980

Caro amigo Pedro,

Como vai você e seus familiares?
Aqui tudo bem, sem muitas novidades.
A vida aqui na cidade grande é uma intensa

correria. Quando não estamos correndo, es­

tamos na fila. A fila é uma doença das grandes
metrópoles.
Ainda outro dia saí com papai para fazer

pagamentos, pude observar que a maior parte
do tempo foi gasta nas filas.
Você acredita que até para tomar um cafe­

zinho somos obrigados a entrar na fila?
E a quantidade de gente nas ruas, se você

não for bastante esperto para se livrar dos
automóveis, possivelmente um adulto passará
por cima de você.
Como estou com muita pressa, termino com

um forte abraço.

Seu amigo,

Gustavo Maia Moreira
3". Série "D"

CARTA PARA UMA
AMIGA

Florianópolis, 14 de agosto de 1980

Querida Caroline,

Gostei muito de sua carta e do seu convite.
Como você disse: - "A saudade ganha".
Eu vou para aí e vou andar a cavalo e de

carroça. Vou brincar. com você e Titi, o seu

cachorrinho. Vamos nadar 'na lagoa juntas e

pescar.
Eu gostomuito de São Pedro de Alcântara e

de você também.
Um abraço de sua amiga,

Fabíola (3", Série "A")

DIA.DA
ÁRVORE

o Departamento Cultural festejou com as

crianças o Dia da Árvore. Durante a semana

foram expostos no mural sementes de vários

tipos de árvores com as respectivas explica­
ções. Este mural foi montado pela Secretaria
da Agricultura, através do Dr. Maurélio Cor­
rea da Silva, pai do Marcelo da 3". série e da
Márcia do 20. período, e que atua ativamente
no Departamento Cultural.

No dia da Árvore, durante as festividades
programadas pelo Colégio, o Dr. Maurélio
proferiu uma mini-palestra explicando às
crianças a importância da árvore em nossa

vida.

Neste dia também as crianças trouxeram
uma plantinha para dar ao amigo secreto.
A distribuição de mudas de árvores foi felll

no final para as crianças q ue tenham on�1

.plantá-las. Estas mudas foram fornecidasjé
Secretaria da Agricultura e pelo IBOF.
Com esta programação o Departamea

Cultural espera ter alcançado seus objetivo!
que são os de despertar nas crianças o amo!

pelas plantas.
O verde precisa ser preservado, sem oquall

nossa própria sobrevivência estará ameaça�l.
O Departamento Cultural agradece à Secre·

taria da Agricultura e ao IBDF, que atrali;
dos pais de Marcelo C.C. da Silva, Márcil
R.C. da Silva e Fábio C. de Andrade (Dr.
Maurélio Correa da Silva e Dr. Ulisses de An·

drade). nos enviaram 600 mudas de árvorel

para serem distribuídas a nossos alunos.

A árvore é uma das melhores amigas do
homem. E é responsável, na verdade, pelo
pouquinho de pureza que ainda existe no ar

FRUTOS. IcASTANHA. cºCO. CAJU
�NHÁO. MAÇA. pERA. etc.

rÕLEOS
FOLHAS --i ESSeNCIAS

t_Q_ECORAÇOES

I �ERFUMESTORAOUE UNGUENTOS
GOMAS DE MASCAR

!cOMPARAT! VO PARA
GOMAS

I
HEPTANO ----1 GRAU DE OCTANAS

�OLVENTES

�IMENTO PIVIDROS
BA LSAMPS ROGAS
- ERNIZES_

rcOMPENSADOS
TORAS E ! CARVÃO
PEQUENAS TORAS -! COMBUST(VEL

i �ADE!RAS SERRADAS

L':0LPA - ---J

que respiramos. Ela tem sido abrigo, ali·

menta, sombra e matéria-prima. Veja algurrlJ'coisas que a árvore nos dá.

.
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